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RESUMO

O presente Trabalho de Conclusdao de Curso — TCC teve como objetivo geral
compreender o que é ludico e como deve acontecer a sua pratica em sala de aula,
no ensino da matematica, na turma do Pré Il, da educagao infantil, da Creche Hilda
Barbalho, na cidade Pitimbu, Paraiba. A pesquisa buscou refletir sobre a importancia
do ludico na matematica nas series iniciais, pois é fundamental no desenvolvimento
e conhecimento da propria crianca. Para a realizagcao da pesquisa foi utilizado as de
cunho bibliografico, em uma abordagem qualitativa e descritiva de analise das
atividades da intervencdo pedagodgica aplicada em sala de aula. Contou com a
entrevista segundo as normas do comité de ética. A fundamentacao tedrica deste
TCC explicita o histérico da educacéo infantii no mundo e no Brasil, o ludico, o
ensino da matematica e a importancia dos jogos e brincadeiras. Para trazer estas
discussbes foram trazidas reflexdes tedricas de Mendonga, (2012, p.17), Kishomoto
(1998/1994), Priore (2010), Aries (1981), Oliveira (1997 e 2010), corsario (1997)
(2009), Pinto e Sarmento (1997), Piaget(1998), Froebel (2008), Huywood (2004),
Esta pesquisa se caracteriza como um estudo de caso, e explicativa quanto aos
meios e procedimentos analiticos. A analise dos dados foi baseada em um
questionario, realizado com o docente da instituicdo. E por fim, através da coleta e
analise dos dados e a partir da perspectiva do professor € possivel identificar a
importancia do ludico para o desenvolvimento e aprendizado e que proporcione
novos conhecimentos através do ludico nas aulas de Matematica, a dificuldade que
tem em sala de aula é justamente a imposi¢cao de regras e normas para cumprir as
brincadeiras e jogos ludicos matematicos.

Palavras chaves: Brincar. Aprender. Jogos. Brincadeiras e Matematica.



ABSTRACT

The purpose of this Course Completion Work - TCC was to understand what is
playful and how it should happen in the classroom, in the teaching of mathematics, in
the Pre Il class, in children's education, in the Hilda Barbalho Daycare Center, in the
city Pitimbu, Paraiba. The research sought to reflect on the importance of the ludic in
mathematics in the initial series, as it is fundamental in the development and
knowledge of the child. In order to carry out the research, we used the bibliographic
data, in a qualitative and descriptive approach to analyze the activities of the
pedagogical intervention applied in the classroom. He was interviewed according to
the rules of the ethics committee. The theoretical foundation of this explicit CBC is
the history of early childhood education in the world and in Brazil, the playful, the
teaching of mathematics and the importance of games and games. To bring these
discussions were brought theoretical reflections of Mendonga, Kishomoto
(1998/1994), Priore (2010), Aries (1981), Oliveira (1997 and 2010), privateer (1997)
(2009) , Pinto and Sarmento (1997), Piaget (1998), Froebel (2008), Huywood (2004),
This research is characterized as a case study, and explanatory as to the means and
analytical procedures. Data analysis was based on a questionnaire, carried out with
the institution's lecturer. And finally, through the collection and analysis of data and
from the perspective of the teacher it is possible to identify the importance of the
playful to the development and learning and that provides new knowledge through
the playful in the classes of Mathematics, the difficulty that has in the room classroom
is precisely the imposition of rules and norms to fulfill playful and playful
mathematical games.

Keyword: Play. Learn. Games. Games and Mathematics.
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1. INTRODUGAO

A ideia de trabalhar esta tematica do Iudico, no ensino da matematica, surgiu
durante o estagio supervisionado realizado na Creche Hilda Barbalho. La pude
acompanhar as vivencias do professor em sala de aula e suas dificuldades, através
das observagbes realizadas constatei que os docentes da creche nao utilizavam
jogos nas aulas, deixando-as desmotivas e nao atraindo a ateng¢ao da criancga para o
seu aprendizado, ficando o trabalho monétono e cansativo. A forma de como
trabalhar a matematica, nas salas de aulas, com relacdo a crianca ela precisa
desenvolver melhor o seu aprendizado de forma dinamica, socializando um com o
outro, foi a que me chamou a atencao para esta problematica.

Nesta instituicdo sao assistidos por criangas da educacéo infantil, Pré | e Pré
Il, a maioria de familias carentes que sé&o beneficiadas pelo Programa do Governo
Federal Bolsa Familia, filhos de pescadores e agricultores dos bairros e também do
centro da cidade, que na sua modalidade de ensino necessitam uma melhor
compreensao entre docente, aluno e escola. Sabemos que a crianga aprende a
matematica no meio familiar, como: a sua idade, o numero do telefone dos pais, o
numero da casa que moram a TV e o computador, ou seja, a escola € um meio ao
qual eles irdo aperfeigoar mais os seus conhecimentos e para isto € necessario a
ajuda de um adulto capacitado que é o professor.

Considero que o ensino da matematica € muito importante para a vida e que
para isto acontecer € preciso entender que toda crianga gosta de brincar e pode
aprender brincando. O ludico neste momento € muito importante; existem muitas
brincadeiras que podem ser desenvolvidas para o aprendizado como a reciclagem
na sala de aula utilizando papel, garrafas e tampas de refrigerantes, com estes
materiais ndo s6 podemos trabalhar os numerais, mas a geometria, quantidade,
entre outros assuntos.

O ensino da matematica nas séries iniciais da educacéao infantil € um tema de
suma importancia para o desenvolvimento cognitivo da crianga, sabemos que muitos
nao gostam de matematica e fazem dela um bicho de sete cabecas, pois € vista
como uma das dificuldades a serem enfrentadas nas escolas. A matematica é
fundamental em nossas vidas e sen&o a trabalharmos desde cedo de forma divertida

podera ser um caos no amanha.
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Trabalhar o ludico no ensino da matematica na educacao infantil além de
dindmico faz com que as criangas sintam prazer em aprender, pois a crianca se
identifica muito com as brincadeiras e jogos, o contato com o ludico faz com que a
crianga participe ativamente das aulas. Para muitos brincar se resume em
brincadeiras que trabalhem a coordenagcdo motora como correr e pular o que
realmente precisam entender € que o brincar € um meio real de desenvolvimento da
aprendizagem.

Existem professores que ndo interagem com os alunos, ficam sentados nos
birds, sem metodologia planejada, outros falam: Para que se aprofundar nesta série
onde a crianca ndo esta nem ai? Ja que ela s6 pensa em brincar no sentido de
diversdo? E por isto que muitos ndo gostam e nem querem se aprofundar na
matematica, devido as frustragdes ocasionadas por uma base mal estruturada.

Antigamente os professores chamavam os alunos para tomar a tabuada, isto
causava muito medo porque senao desse a tabuada certa, ndo iria recrear e nao
entrava na proxima aula, sé com a presenga dos pais. Hoje em dia varios alunos do
ensino médio ainda ndo aprenderam a fazer as quatros operacdes: de divisao,
subtracdo, multiplicacdo e adicdo, assim como também n&o conhecem as
geometrias, porque a base de inicio de ensino ndo foi bem estruturada, faltou
desempenho da parte do aluno e do professor, que possamos levar o conhecimento
as criangas e deixar que elas vivessem o seu imaginario, seja nas brincadeiras, nos
jOgos ou mesmo na escrita, mais que seja uma atividade planejada, sao situagdes
ricas que desenvolvem na crianga o aprendizado logico.

Foi a partir das observacdes realizadas durante os Estagios Supervisionados
do curso que surgiu o interesse em pesquisar sobre o tema deste trabalho de
Concluséo de curso que tem como objetivo geral: Compreender o que € ludico e
como deve acontecer a sua pratica em sala de aula, no ensino da matematica, na
turma do Pré Il, da educacéo infantil, da Creche Hilda Barbalho, na cidade Pitimbu,
Paraiba.

A criancga é capaz de aprender brincando, que a desenvolve o seu potencial,
podendo trabalhar trocas de experiéncias e socializar, através dos jogos e das
brincadeiras. A matematica é fundamental em nossas vidas, devemos trabalha-la
desde o inicio de forma divertida nas series iniciais da educacgéo infantil. O ludico no
ensino da matematica além de dinamico faz com que os alunos sintam prazer em

aprender e permite que as criangas participem ativamente das aulas.
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Para tanto, vou trabalhar com a pesquisa bibliografica sobre o assunto e uma
entrevista, para realizar as analises da fala da professora da turma do Pré Il, bem
como sera trabalhado um questionario formulado que sera respondido pelo docente
da turma do Pré Il, da Creche Hilda Barbalho. Para tanto, os objetivos especificos
deste trabalho de conclusdo de curso sao: Compreender o que € Ludico; Entender a
importancia do ludico para o ensino de criancas, em especifico para o ensino da
matematica na educagao infantil. Compreender como os educadores utilizam os
jogos e brincadeiras no processo de ensino aprendizagem.

Como metodologia, vou trabalhar com a pesquisa bibliografica e de campo,
nossa pesquisa € de natureza exploratéria e vamos aplicar um questionario com a
professora, da série do Pré Il. Deste modo, trata-se de uma pesquisa quantitativa e
qualitativa, na qual sera realizado um estudo de caso, que investigara como vem
acontecendo o ensino ludico, na area da matematica, na Creche Hilda Barbalho, na
série do Préll. Para tanto, este estudo se baseou nas ideias dos tedricos que
valorizam a atitude de brincar como forma de aprendizagem, sendo eles: Mendonga,
(2012, p.17), Kishomoto (1998/1994),Priore(2010), Aries (1981), Oliveira (1997 e
2010), Corsario (1997 e 2009),Pinto e Sarmento(1997),Piaget(1998), Froebel (2008),
Huywood (2004).

O primeiro capitulo discorre sobre o histérico da Educacéao Infantil no mundo e
no Brasil, faz um breve relato da evolugdo do conceito de infancia, como surgiu a
ideia de educagéao infantil, sobre o surgimento das primeiras creches no Brasil e no
mundo.

O segundo capitulo fala sobre o ludico e a importancia de aprender brincando,
enfatizando o uso das brincadeiras para as aulas de Matematica.

O terceiro capitulo se refere a metodologia, caracterizagdo da professora e da
turma pesquisada, e nele também analiso a entrevista realizada com a citada
professora.

Por fim é apresentado o que foi possivel compreender sobre o tema, e a
analise dos resultados. Deste modo, ficou claro que brincar € uma acao cotidiana
para a criangca que conduz a tomar decisdes, expressar sentimentos e valores,
conhecer a si e ao outro, partilhar brincadeiras, construir sua identidade, explorar o
mundo dos objetos, das pessoas, da natureza e da cultura na perspectiva de
compreendé-la, usar o corpo, os sentidos, os movimentos e as varias linguagens.

Enfim, sua importdncia se relaciona com a cultura da infancia que coloca a
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brincadeira como a ferramenta para a crianca se expressar, aprender e se
desenvolver (KISHIMOTO, 2010).

No decorrer da entrevista, ficou esclarecido também que, por mais que a
professora mencione que trabalha com o ludico, ainda existe dificuldade para
desempenhar melhor o seu trabalho em sala de aula devido a falta de materiais e a
compreensao dos pais que nao ajudam no aprendizado da crianga achando que o
professor deve fazer tudo para a crianca sair da escola sabendo todos os conteudos,
tudo isso desmotiva na realizagéo do trabalho dela.

Apods realizacdo deste trabalho foi possivel constatar que é importante
trabalhar a matematica nas séries inicias de forma ludica, para que a crianca sinta o
prazer de aprender brincando, utilizando materiais didaticos diferenciados como:
jogos e brinquedos, que ajudem a desenvolver melhor o aprendizado da crianga na
instituicdo, sabendo que a ela ja traz consigo conhecimentos. A percepg¢ao entre

numero, quantidade.

2. BREVE HISTORICO DA EDUCAGAO INFANTIL NO MUNDO: O SENTIMENTO
DE INFANCIA

De acordo com (MENDONCA, 2012, p. 17) a crianga até o século XVI e XVII
era vista com um ser sem importancia, era vista como a miniatura de um adulto,
sem valor nenhum, principalmente para a sociedade, ndo se diferenciavam dos
adultos por suas roupas, nem por suas atividades e nem pelo que diziam ou
calavam.

Como ja foi dito acima, sobre o contexto histérico dos primordios da historia
medieval, a crianga era vista sem valor nenhum, principalmente no contexto
familiar, ndo tinham direitos a nada, comegavam a trabalhar cedo e nao era
perceptivel que ndo podia ter vinculo sentimental, entre pai e filho, 0 amor e nem
tdo pouco carinho, atencao familiar, mas assim era a relagdo entre os mais velhos.
Portanto, segundo Mendonga, (2012, p. 17) em relagcdo a crianga n&o era
possibilitado a criacdo de sentimentos entre pais e filhos. Nao havia distincdo entre
a crianga e o adulto, pois neste periodo citado, elas usavam os trajes e linguagem
dos mais velhos, ndo existia um sentimento diferenciado para os pequenos. Os
filhos, muito cedo saiam do convivio familiar para comecar a trabalhar, nesta época

a propria familia ndo era valorizada pelos seus senhores, por isso que elas nao
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tinham direitos na sociedade. As criancas filhas de mulheres pobres sofriam muito,
pois era desprezada considerada sem significancia, sua importancia sé era
considerada pela necessidade de sua mao de obra.

De acordo com Aries (1973) por volta do século XII, ndo se tinha praticamente
nada escrito sobre as criangcas, mas podiamos percebé-la através da arte medieval
que desconhecia as criancas e a infancia nao estava representada quando
apareciam em sua arte, ou seja, ndo existia o conceito de infancia pelo que se
observava nas pinturas de quadros pintados da época, pois as criangas trajavam
roupas de adulto, eram musculosas, com aparéncia de adulto, as formas de
vestimenta das criancas se assemelhavam muito aos adultos.

Segundo o Decreto n°® 7.247, de 19 de Abril (1879, 19/04) O ensino primario e
secundario da corte e suprema em todo Império. “[...] 0s meninos eram separados
de meninas nas salas de aula, e os professores ambos 0s sexos, ou seja, homem
ensina meninos e as mulheres as meninas [...]", ndo tinham assisténcia médica,
auséncia das vacinagdes, eram contaminadas por doengas contagiosas, sem
nenhuma condicbes de higiene, sem moradia, por isso tinham facilidade de
adoecer e 0s pais nao tinham como evitar a morte dos filhos por falta de
assisténcia médica, e mesmo antes de completar 2 anos de idade chegavam a
obito no segundo ano de vida .

Segundo Del Priore (2010), as criangas judias eram raptadas e arrancadas a
forcas dos bragos dos pais para serem servidos de méo de obras, este
acontecimento foi adotado pela coroa portuguesa em 1486, durante o povoamento
das ilhas de Sdo Tomé e principe. Eles faziam isto porque a mao de obras dos
adultos eram poucas, entdo como n&o queriam ter prejuizo, pegavam as criangas
para fazerem o trabalho dos adultos, neste dilema os pais ndo podiam fazer nada,
pois eram submissos as autoridades, nao tinham outra solugao infelizmente, além
de serem criangas os trabalhos nas embarcagdes eram muitos arriscados,
perigosos, ndo tinha remuneragdo pelo que faziam, sem seguranga, os oficiais
tinham a plena convicgdo de tudo que estava acontecendo com as criangas, elas
nao tinham lugar para dormir, levavam chuva, sol, vento, fome, n&o tinha
assisténcia meédica, morriam com pneumonia, debilitados, mais mesmo assim
tinham que trabalhar.

De acordo com Ramos (1998), as criangas eram violentadas sexualmente,

tudo isto por causa de ganancia por parte dos oficiais, pois lucravam com as



14

embarcacgdes, quanto desrespeito com as criangas, nao tinha direito a lazer, a
escola, a ter a prépria familia, eram com bichos, nao tinha muita importancia, sé o
seus esforcos para a mao de obra, como eram jovem tinham mais habilidade para
trabalhar. Neste periodo da histéria, eram criangas sem perspectivas de vida, na
qual a crianga que tinha direito de brincar, de sonhar, de ser feliz, viver em
sociedade, ter dignidade, eles nao tinham como se defender, tudo por causa de
ambigao, de poder de querer mais, quantas angustiam eles passaram, em cada
rosto a marca da soliddo, do sofrimento, de estar perto de quem mais ama a
familia.

Segundo Aries (1981) o sentimento de infancia € um termo que associa a
fragilidade, independéncia, atencao, cuidados especiais, amor, compreensao e ser
livre. E a crianga sempre existiu, na sociedade, independente das concepgdes que
se tem delas. Os estudos de Aries (1973) destacam que durante grande parte da
Idade Média as criangas eram consideradas sem grande importancia, como meros
seres biolégicos, sem estatuto social e muito menos autonomia. Para o autor,
infancia ndo é reconhecida e nem praticada por todas as criangas, nem todas
vivem como poderiam ser, ter o direito de brincar, de sonhar, devido as suas
condigbes, econdmicas, sociais e culturais, ou seja, as criangas eram consideradas
como seres inferiores que nao mereciam nenhum tipo de tratamento, eram
desvalorizadas, somente eram bem de vida e reconhecida como criangas os filhos
das elites, tinham direito, a educacédo de qualidade, brincavam se divertiam como
crianca, elas eram separadas das criangas pobres, por suas indiferengas sociais.

Corsario (1997) afirma que as criangas nao foram ignoradas e sim
marginalizadas na sociedade. Este autor acredita que as criangas foram
marginalizadas em funcdo das suas posigbes submissas na sociedade e nas
concepcoes tedricas de infancia e da socializagao.

Pinto e Sarmento (1997) tendo em vista que anterior a isto que as criancas
nao eram reconhecidas como sujeito, com especificidade propria, sendo estes
tratados e representados como adulto em miniaturas em vez que trabalhavam,
comiam, divertiam-se dormiam em meio ao adulto, neste sentido é possivel
estabelecer uma visao analégica com as diversas criangas de contatos periféricos
de nossos dias.

Sobre “A fascinacdo pelos anos da infancia, um fenbmeno relativamente

recente”, de acordo com Heywood (2004, p. 13), fez com que o conceito de infancia
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sofresse alteragbes significativas ao longo da histéria. Compreender o que foram
esses conceitos, analisando a infancia do ponto de vista historico, pode nos revelar
muito sobre a sua situagao atualmente. Mas, os estudos deste autor, informam que
até o seéculo Xll, as condigdes gerais de higiene e saude eram muito precarias, o
que tornava o indice de mortalidade infantil muito alto.

Pode-se apresentar um argumento contundente para demonstrar que a
suposta indiferenga com relacdo a infancia nos periodos medieval e modernos
resultou em uma postura insensivel com relagdo a criacdo de filhos. Os bebés
abaixo de 2 anos, em particular, sofriam de descaso assustador, com os pais
considerando pouco aconselhavel investir muito tempo ou esforco em um “[...]
pobre animal suspirante [...]", que tinha tantas probabilidades de morrer com pouca
idade. (HEYWOOQOD, 2004, p. 87)

Na concepcgéao do autor acima, sentimento de infancia no mundo era decorrido
por varias causas, uma delas a mortalidade infantil, no século Xll as condi¢cbes
financeira era muito precaria, a falta de saneamento basico, de atencao a familia, o
cuidado ndo predominava, por isso que muitas criangas morriam, por falta de
cuidados especiais, nos periodos medievais nao existia o termo sentimento de
crianga, era considerada como um simples animal que nao precisava de atencao,
de zelo, principalmente para os de dois anos para baixo, os pais ndo se
importavam muito para salvar a vida dos filhos, socorros néo tinha, os pais nao
conheciam os direitos e deveres, entdo nao podiam fazer nada, a nao ser enterrar
os seus filhos, tamanha absurdo esses descasos com a populacéo de baixa renda,
sem valor algum, eram menosprezados pela sociedade e pelo governante.

Estas concepcdes diferenciam-se um pouco nos dias atuais, pois existem
muitas criancas fora do padrao sociocultural da nagao, sem escola, moradia, lazer,
saude, bem-estar e social. A primeira creche surgiu na Franga tendo sido criada por
religiosos preocupados com a situagdo das criangas que permaneciam sozinhos
em casa enquanto seus pais saiam para suas longas jornadas de trabalho. Seu
objetivo era bem definido: atender as criancas de familias desvalidos. Isto fez com
que as creches tivessem seu carater definido desde o seu inicio: tratava-se de
cuidar de criangas pobres ou miseraveis, precariamente inseridas, vias suas
familias no estrato dominante do mundo capitalista Civiletti, (1991).

De acordo com o autor as creches surgiram na década de 1970, devido as

condi¢cdes familiares, das criancas principalmente condigcdes financeiras, esta
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época a creche era vista como um depdsito de criangas, seus pais tinham que
deixar os seus filhos muitas vezes sozinhos ou com os irmaos, pois eles teriam que
sair para trabalhar ambos os sexos para trazer os alimentos dignos para os filhos,
pois os senhores de engenhos ndo aceitavam os seus filhos e nem ajudavam nos
alimentos, ficavam sem protegcdo, sem assisténcia, como n&o podiam pagar a
alguém ou deixar nas casas dos vizinhos, o jeito eram ficar em casa, mesmo assim
eles ndo abriam maos de cuidar melhor dos seus filhos por causa do trabalho e do
capitalismo das classes dominantes, a creche ndo s6 servia para os filhos de
escravos e sim das maes irresponsaveis, que moravam nas ruas, € nao tinha
condigcbes de abrigar seus filhos para atender as necessidades, sua preocupagao
era de evitar maus tratos, que as criangas possam morrer e eram visto como
vagabundos por ndo terem o que fazer. De acordo com Campos (2015) as
primeiras creches foram assim denominadas:

ESCOLA DO TRICO -> fundada em 1767 pelo Padre Oberlin, na
Franca. A palavra Creche, que tem origem francesa, significa
manjedoura. ESCOLA INFANTIL -> criada em 1816 por Robert
Owen, na Escdcia. Fundou o INSTITUTO PARA FORMACAO DE
CARATER que era organizado em trés niveis: o 1° era a escola
infantil para criangas de 3 a seis anos; o 2° atendia criangas de seis a
10 anos e o 3° era oferecido durante a noite e atendia alunos dos 10
aos 20 anos. JARDIM-DE-INFANCIA -> criado por Froebel em 1873,
na Alemanha. CASA DEIBAMBINI (casa das criangas) -> no inicio do
sec. XX, na Inglaterra, Maria Montessori trabalhou com criangas
pobres de um bairro operario. O INFANTARIO -> no inicio do sec.
XX, na Inglaterra, Margaret McMillan em parceria com sua irma
Raquel criaram esta instituicao.

Em relagédo aos dias atuais, a instituicao infantil progrediu seja ela particular ou
governamental, em termo de assistencialismo, as criangas estdo mais assistidas nas
instituicdes, com direito a equipe médicas, e pedagdgicas, hoje as criangas de 6 meses
em diante tem o direto de ser matriculada nas creches, com horarios integrais, a creche
€ aberta para todas as criangas, as oportunidades sao para todas as maes que trabalhe
ou nao, com direito a lazer, brinquedos, espago para melhor brincar, cada faixa etaria
nas suas salas com profissionais qualificados para esta area, que antes era vista como
deposito de crianga, que iria s6 para comer e por nao ter lugar para onde irem, hoje além
do cuidado, sao educados, tem a oportunidade de aprender brincando, com professores
voltados por faixa etaria. Na creche, o que eu vi foi a atengcado basica que a crianca

merece, sdo os cuidados, com a saude, e o bem estar do individuo, os pais sentem
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seguros ao deixar seus filhos, nas mao de pessoas compromissadas, visando assim nao

por uma qualidade de vida e sim por uma educacao de qualidade.

Na Europa, enquanto a familia ocupava um espacgo privilegiado em relagao
aos cuidados e educacgao da crianga pequena, a creche constituia-se um local sem
especificidade, sem valor proprio. Caracterizava-se como uma instituicao
emergencial e, ainda segundo Haddad (1991), atuava de forma extremamente
precaria: havia insuficiéncia de recursos, ma — qualidade de atendimento, quadros
profissionais deficitarios — sem formacao especifica e composta, muitas vezes por

auséncia de legislagao e normas basicas de atendimentos.

Até 1932, as creches nao eram obrigatdrias, entretanto neste ano,
com a regulamentagdo do trabalho feminino, as meninas tornavam-
se obrigatério no estabelecimento onde existiam pelo menos 20
mulheres de 16 anos estd ndo é com tudo, cumprida em muitos
estabelecimentos.[sic] Este fato da obrigatoriedade das creches nas
fabricas, serviu para reforcar a ideia de que a creche era destinada
a populagao pobre e que as criancas de familias nobres deveriam
preferencialmente ser criadas por suas maes.

Segundo o autor s6 eram para as maes que trabalhavam nas fabricas e que
nem todas cumpriam esse regulamento. As creches eram destinadas as criangas
pobres, pois seus pais precisavam trabalhar e as criangas ricas eram privilegiadas
por serem criadas por suas maes e que também por ndo terem a necessidade de
trabalhar fora por possuir recursos necessarios para os seus filhos.

3. AHISTORIA DA INFANCIA NO BRASIL

No Brasil até o século XIX, praticamente n&o existiam instituigbes
responsaveis pela educacao da crianga. Como Brasil € imenso, e tinha a atividade
predominantemente agricola, era muito forte a concepgdo de que quem deveria
cuidar e educar seus filhos era as maes. Pois as criancas daquela época eram
marcadas por diversas privagoes e dificuldades, enfrentavam fome, maus tratos,
abusos sexuais, mortalidade infantil, sem moradia, seus pais eram escravizados,
pelos os senhores de engenhos. Oliveira (2007, p. 91) afirma que no meio rural,
onde residia a maior parte da populacao do pais na época, familias de fazendeiros
assumiam o cuidado das inumeras criangas 0Orfas ou abandonadas, geralmente

frutos da exploragdo sexual da mulher negra e india pelo senhor branco. Essas
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situagcbdes diminuiam com o decorrer do aparecimento das novas cidades, pois
quando n&o tinham como ser cuidadas os pequenos eram levados a uma casa, que

foi chamada de repouso para entao ali serem cuidadas.

Ainda segundo o autor acima, a trajetoria das criangas e adolescentes era
frustrante naquela época, muitas aflicdes, pois elas eram abusadas pelos adultos,
nao tinham importancia nenhuma por elas, passavam muita fome, ndo tinham
reconhecimento algum, principalmente aquelas mais pobres, das pequenas
cidades, das etnias, cabendo assim que as autoridades pudessem fazer algo por
elas, mais infelizmente, os governantes a prépria sociedade rejeitavam os
pequenos, trabalhavam, como se fossem pessoas adultas. Nao tinha uma moradia
digna, assisténcia meédica, morriam por falta de socorros, a prépria familia sem
poder fazer nada pelos filhos, uns nao tinham oportunidade de conviver com a
familia, moravam nas ruas, nao tinham o que comer vestir, e nem tao pouco acesso
a escola, por nao ter condi¢cdes financeira de frequentar uma escola, culpa do
poder publico que ndo tinha metas para as criangas terem a oportunidade de viver
em sociedade, serem reconhecidos, ser crianga, sonhar, brincar, ter o privilégio de
viver como todos. Segundo Filho (2013), Emilia Farias de Albuquerque foi a

primeira a instituir o jardim de infancia no Brasil e este era particular:

“‘Emilia Farias de Albuquerque abre” seu primeiro jardim de infancia
particular, em 1862, ela recebia criangas entre 4 a 6 anos de idade, seus
métodos de ensino era baseado no ensino de Froebel, a brincadeira é
importante para o desenvolvimento da crianga, especialmente nos primeiros
anos, ou seja, o aluno aprende brincando, em sua escola ndo permitia o uso
de palmatoria, ou seja, ndo usava de castigo rigido ou severo para com
eles, uma das suas preocupagdes com o aprendizado dos individuos era
com os conhecimentos de artes, coisas basica que ja tras [sic] consigo, a
musica, e a literatura principalmente no ensino das primeiras letras. Antes
ela trabalhava com a lingua francesa com jovens das elites por certo tempo,
entdo decidiu ensinar as criangas devido um acolhimento em sua casa
abrindo as portas como orfanato, com esta ideia, decidiu trabalhar com
educacédo infantil, reconhecendo assim as necessidades das criangas, a
vida social os chamou a atengao.

Segundo Rizina e Rizzini (2004) no século XVIII, Salvador, Rio de Janeiro e
Recife instalaram as suas casas de expostos, que recebiam bebés deixados na
roda, mantendo no anonimato o autor ou a autora do abandono. Até o século XIX,
outras dez rodas dos expostos surgiram no pais, tendo o sistema persistido até
meados do século XX. Essa roda era um local de abandono de recém-nascidos,

que ficavam aos cuidados as instituicdes de caridade. Em 1875 surge o primeiro
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jardim de infancia particular no Brasil, fundado por Meneses Vieira, no Rio de
Janeiro, apesar de sua escola atender a alta aristocracia da época, Menezes
defendia que os jardins de infancia deveriam dar assisténcia as criangas negras
libertas pelo ventre livre e as com pouca condicdo econbémica, ou seja,
prioridades para as criangas carentes, filhas de escravos, e que nao tinham
condi¢gdes nenhuma, para serem assistida, pois o jardim de infancia caberia aos
filhos das elites, ou escola particular. Por volta de 1882, Rui Barbosa fala que os
jardins de infancia deveriam desenvolver de forma harménica a crianga, com mais
atencao, cautela de ver a importancia, o convivio com outras pessoas. Mas
mesmo com todo esse discurso, € s6 no periodo republicano que encontramos
registros de creches publicas no Brasil. O primeiro jardim de infancia é datado de
1896 na cidade de S&o Paulo e em 1899 é fundado o IPAI-RJ (Instituto de
protecéo e assisténcia a infancia do rio de janeiro), que mais tarde abriria filial por
todo o territério nacional e € neste mesmo ano que se inaugura uma creche
vinculada a fabrica de tecidos corcovado no RJ.

Segundo Kuhlmann (1998) existe diferenca entre creche e jardim de
infancia, a creche visava assistir a crianga que ficava dos cuidados maternos
devido ao trabalho da mae, ou seja, ela visa auxiliar a crianga que ficava
protegida dos cuidados familiar devido ao trabalho da mae, evitando assim o
abandono das criangas com os seus referentes responsaveis. Ja o jardim de
infancia pretendia exercer o papel de moralizador da cultura, ou seja, moralizagao
€ caracteristica do século XX, transmitindo as criancas aos mesmos padrdes
adotadas na Franca e na Bélgica. Apos a aboligdo da escravatura, aumenta a
migragao para a grande cidade, ou seja, mais pessoas vao surgindo movimento
este gerando condigbes para o desenvolvimento das grandes cidades e
posteriormente da cultura e tecnologia, ou seja, em busca de melhores condigdes
para a familia, principalmente por uma educacéao para os filhos, esse movimento
gerou preocupacgdo naquela época de como seria abrigado os filhos dos escravos
a visdo de como seria na cidade grande. Com a aboligdo dos escravos foi
surgindo novas oportunidades, os filhos dos escravos nao tinham como serem
cuidados, para que seus pais pudessem trabalhar, entdo foi se planejando em um
espaco para que os pequenos pudessem ficar, ou estar protegido, caso contrario,
eles seriam abandonados. Com e proclamacao da republica foi uma forte aliada

para incentivar os cuidados da crianca, devido essas decisdes foram criadas
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casas de amparo a crianca, a creches, asilos e internatos, evitando assim a
mortalidade infantil, principalmente para as criancas de escravos. Naquela época
a sociedade tinha um olhar voltado ao preconceito, que as instituicbes eram lugar
para criangas pobres, e carente de amor, que nao tinham assisténcia médica e
alimentagéo.

De acordo com Kuhlmann (1998) apesar de ter esse sentimento em relagéo
as criangas pobres,

[...] a creche, para as criancas de zero a trés anos, foi vista como
muito mais do que um aperfeicoamento das casas de expostos, que
recebiam as criancas abandonadas; pelo contrario, foi apresentada
em substituicdo ou oposicdo a estas, para que as maes nao
abandonassem suas criangas. (KUHLMANN, 1998, p. 78).

No inicio do século XIX e XX, a visdo da educacgao infantil estava voltada
para uma visao assistencialista, ou seja, sua preocupag¢ao de estabelecer uma
melhor assisténcia para as criancas das classes menos favorecida,
principalmente para as mées operarias, uma visdo ampla e segura para seus
filhos, foi construida a primeira creche, depois os jardins de infancia, pensando
em dar uma melhor atencdo aos filhos dos operarios, por estarem assistido e
protegido em um espaco de conforto, nao era mérito dos trabalhadores deixarem
seus filhos em creches, mais os donos de fabricas, visando melhor conforto de
trabalho e seguranga para os filhos, propds que fossem estabelecidos esta regra
que os filhos frequentassem uma instituicdo escolar e de qualidade. De acordo
com Kuhlmann (1998, p.82):

A recomendacdo da criagcdo de creches juntos as industrias
ocorria com frequéncia nos congressos que abordaram a
assisténcia a infancia. Era uma medida defendida no quadro da
necessidade de criagdo de uma regulamentacao das relagdes
de trabalho, particularmente quanto ao trabalho feminino.

Outras instituicdes foram criadas nas décadas seguintes, séo elas instituto
de protecao e assisténcia a infancia (IPAl) em 1899, a Associacao das Damas da
Assisténcia a infancia em 1908, em ambas na cidade do Rio de Janeiro, na
Paraiba o instituto de protegcédo e assisténcia a infancia foi inaugurada em 01/ 12/
1912, pelo médico Walfredo Guedes.

Na década de 40, o espago educacional para os pequenos era dominado
pelas praticas higienista, puericultura e entidade beneficentes, nos espagos

escolares, creches eram assistidos por médicos, enfermeiros, pessoas caridosas
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que cuidavam dos recém-nascidos, criancas que precisam de cuidados especiais,
como fisicas e biolégicas, as atengdes eram voltados para a saude dos
pequenos, principalmente ao combate a mortalidade infantil, por ndo terem
condicbes de serem assistidos pela equipe médica, por falta de saneamento
basico, ou seja, condi¢des financeiras, de infraestrutura, nas proximidades onde
moravam, e a propria falta de moradia, ocasionavam esses problemas. No Brasil
0os avangos gerados no ensino infantii passaram um vagaroso método de
melhoria até a década de 70. Foi dividido em duas divisdes, os dos pequenos que
eram ligados ao sistema educacional, e os recém-nascidos, o qual a educagao
competia aos 6rgaos da saude e de amparo. De acordo com Kuhlmann (2000):

[...] € durante o regime militar, que tantos prejuizos trouxe para a
sociedade e para a educagao brasileira, que se inicia esta nova
fase, que tera seus marcos de consolidagdo nas definicbes da
constituicdo de 1988 e na tardia lei de Diretrizes e Bases da
Educagao Nacional, de 1996. A legislacdo nacional passa a
reconhecer que as creches e pré-escolas, para criangcas de 0 a 6
anos, sado parte do sistema educacional, primeira etapa da
educacao basica. (KUHLMANN, 2000, p. 6)

E evidente como essas modificacdes acontecidas nas instituicdes de
educacao infantil ndo acontecem de forma suave. Existe na associagao brasileira
uma percepcao diferente destinada as criangcas das classes ricas e das classes
pobres, as criangas ricas tém vantagem de estudar nos jardim-de-infancia, eles
nao estava apenas para serem cuidadas e assistidas, mais para desenvolver
novas aprendizagens, voltado para os aspectos cognitivo, emocional e social da
crianca. As creches eram para os filhos dos operarios, ou de baixa renda que
eram assistidos com a intencdo de lazer e cuidados especiais. Estatuto da
Crianca e do Adolescente, Lei N° 8.069 de 13 de julho de 1990 afirma que:

Art. 53. A crianga e o adolescente tém direito a educacéo, visando
ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercicio
da cidadania e qualificagdo para o trabalho, assegurando-se lhes:

| - igualdade de condi¢des para o acesso e permanéncia na escola;
Il - direito de ser respeitado por seus educadores;

Il - direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer as
instancias escolares superiores;

IV - direito de organizagao e participagao em entidades estudantis;
V - acesso a escola publica e gratuita préxima de sua residéncia.

A lei do Estatuto da Crianga e do Adolescente, no artigo 53, assegura que
todas ou qualquer crianga tem o direto a uma educagao de qualidade, seja qual

for, sua vida social, cultural, direito a uma escola onde aprenda a ser e ter
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respeito, respeitar as opinides, assegurar sua dignidade para uma vida
profissional, buscando uma visdo de conhecimentos, através dos principios
educacional, que envolva todos os participante da comunidade escolar, familiar e
governamental por um ensino de qualidade. E dever de o estado assegurar o
bemestar e social de cada individuo no convivio educacional, e que eles sintam
seguro, no espaco escolar.

Art. 2° A educacédo, dever da familia e do Estado, inspirada nos
principios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem
por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo
para o exercicio da cidadania e sua qualificagdo para o trabalho.

Na lei da Lei de Diretrizes e Bases da Educacédo Nacional, no artigo 2, é
dever de todos por uma educacgao de qualidade, buscando alcancgar a todos os
envolvido no convivio educacional, é preciso que as politicas publicas desenvolva
na colaboracdo de um trabalho de qualidade, nas escolas, priorizando o
aprendizado do individuo, com bons professores, direito a transportes, prédio com
boas condi¢cbes, levando em consideragdo o desenvolver de maneiras
participativas de todos da comunidade escolar, valorizando suas escolhas, e
respeitando suas culturas, que seja um trabalho harmonioso, com a finalidade de
levar os conhecimentos a todos envolvidos.

As primeiras creches surgiram por causa das criangas que nao tinham
condi¢des financeiras e ndo podiam ser inseridas nas escolas através do modelo
europeu. Na Europa que surgiu uma solugado para abrigar os pequenos de 0 a 6
anos em asilos ou creches. Houve uma grande diferenga entre o Brasil e as
creches da Francga, pois so tinham direito as mées de escravos, irresponsaveis que
moravam nas ruas e as dos Brasil eram maes operarias da industria que tinha que
manter a renda familiar, a creche foi criada com a visdo de que os filhos nao
ficassem abandonados e sozinhos em casa, por esse motivo foi que surgiu as
creches, pois eram muitas criangas que poderiam estar na marginalidade sem

conceito nenhum na sociedade.

4. 0 LUDICO E A IMPORTANCIA DE APRENDER BRINCANDO

Segundo Kishimoto (1998) o jogo nao pode ser visto como diversdo ou
brincadeira, e sim favorecer o desenvolvimento fisico, cognitivo, afetivo social e

moral. Além de um bom aprendizado o ludico proporciona uma relagdo entre
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aluno/professor/aprendizagem, pois um depende do outro, proporciona sensagao de
prazer e bem-estar.

A matematica é fundamental em nossas vidas, devemos trabalha-la desde o
inicio de forma divertida nas seéries iniciais da educacao infantil. O ludico no ensino
da matematica além de dinadmico faz com que os alunos sintam prazer em aprender
e permite que as criancas participem ativamente das aulas.

O ensino da matematica nas séries iniciais da educacao infantil € um tema de
suma importancia para o desenvolvimento cognitivo da crianga, sabemos que muitos
nao gostam de matematica e fazem dela um bicho de sete cabecas, pois € vista
como uma das dificuldades a serem enfrentadas nas escolas. A matematica é
fundamental em nossas vidas e se a nao trabalharmos desde cedo de forma
divertida podera ser um caos no amanha. Foi a partir das observacdes realizadas
durante os Estagios Supervisionados do curso que surgiu o interesse em pesquisar
sobre o tema deste trabalho.

Trabalhar o ludico no ensino da matematica na educacao infantil além de
dindmico faz com que as criangas sintam prazer em aprender, pois a crianga se
identifica muito com as brincadeiras e os jogos, o contato com o ludico faz com que
a crianca participe ativamente das aulas. Para muitos, brincar se resume em
brincadeiras que trabalhem a coordenagdo motora como correr e pular o que
realmente precisam entender € que o brincar € um meio real de desenvolvimento da
aprendizagem.

Existem professores que nao interagem com os alunos, ficam sentados nos
birds, sem metodologia planejada, outros falam: Para que se aprofundar nesta série
onde a crianca nao esta nem ai? Ja que ela sé pensa em brincar no sentido
diversao? Por isto, que muitos alunos ndo gostam e nem querem se aprofundar na
matematica, devido as frustragdes ocasionadas por uma base mal estruturada.

Antigamente os professores chamavam os alunos para tomar a tabuada, isto
causava muito medo porque sendo desse a tabuada certa, ndo iria recrear e nao
entrava na proxima aula, s6 com a presenga dos pais. Hoje em dia varios alunos do
ensino médio ainda nido aprenderam a fazer as quatros operacdes: de divisao,
subtracdo, multiplicacdo e adicdo, assim como também n&o conhecem as
geometrias, por que a base de inicio de ensino n&o foi bem estruturada, faltou
desempenho da parte do aluno e do professor, que possamos levar o conhecimento

as criangas e deixar que elas vivessem o seu imaginario, seja nas brincadeiras, nos
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jOgos ou mesmo na escrita, mais que seja uma atividade planejada, sao situagdes
ricas que desenvolvem na crianga o aprendizado logico. O objetivo geral deste
trabalho € analisar a importancia do uso do ludico na Matematica nas séries iniciais
da Educacao Basica através um questionario formulado que sera respondido pelos
docentes da escola. Os objetivos gerais sdo: Observar como os educadores utilizam
0s jogos e brincadeiras no processo de ensino aprendizagem; identificar ideias
matematicas que podem ser exploradas nos jogos visuais e nas brincadeiras;
Verificar as vantagens do uso de jogos e brincadeiras quando utilizadas na sala de
aula (KISHIMOTO 2002). Aprimoramento com o0s conteudos estudados
principalmente através do ludico, a crianga obtera éxito no seu aprendizado.

Com o uso dos jogos e das brincadeiras a crianga desenvolve seu raciocinio
logico, cognitivo e social, aprimorando cada vez mais suas habilidades, compartilha
experiéncia em conjunto, desenvolvendo um aprendizado através deste método do
brincar aprendendo.

Segundo Vygotsky (1998) o papel de brincar na constituicdo do pensamento
infantil, ele afirma que a crianga aprende brincando e jogando, brincar € uma
importante forma de comunicacéo, nestas brincadeiras sdo usados em forma de
brincadeiras, os sentidos, os simbolos, € por meio deste ato que a crianga pode
reproduzir o seu cotidiano, em um mundo de fantasia e imaginacdo. O ato de
brincar possibilita o processo de aprendizagem da crianga, pois facilita a
construcdo da reflexdo, da autonomia e da criatividade, da cognicao,
estabelecendo, desta forma, uma relagéo estreita entre jogo e aprendizagem.

Percebe-se que as séries iniciais além da importancia imediata para a vida da
crianca, forma uma base para as demais séries. A base de uma educacdo comeca
no inicio da vida da crianca e para se ter uma educagao de qualidade € necessario
ter uma base perfeita como uma casa, pois que se nao tiver uma base boa e segura
a casa pode rachar toda, sem seguranga, sem estrutura para se morar, da mesma
forma € na vida da crianga ao iniciar o seu estudo, se nao tiver uma estrutura de boa
qualidade, com base no ensino das séries iniciais a crianga nao desenvolvera o seu
aspecto fisico, psicoldgico e intelectual muito menos suas habilidades na vida adulta.
Kishimoto (2002).

Qual a crianga que nao gosta de brincar? Porque é através das brincadeiras
que se aprende, ou seja, através dos jogos. Froebel (2008) filésofo romantico

acreditou na crianga, enalteceu sua perfei¢gao, valorizou sua liberdade e desejou a
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expressao da natureza infantil por meio de brincadeiras livres e espontaneas. A
relevancia desta questdo justifica-se, pois até hoje os sistemas pré-escolares
discutem a natureza do jogo infantil enquanto um ato de expresséo livre, um fim em
si mesmo, um recurso pedagogico, um meio de ensino, ou seja, a brincadeira é um
meio de aprendizagem que através dela a crianga desenvolve o seu raciocinio
l6gico, seu cognitivo seja nos jogos de cubos, pega varetas ou passa anéis; 0s
brinquedos sao atividades imitaveis livres e o0s jogos atividades livres com o
emprego dos dons. Segundo Froebel, porque mesmo com as brincadeiras as
criangas aprendem a desenvolver o raciocinio légico.

Segundo Kishimoto (1998) o jogo ndo pode ser visto como diversdo ou
brincadeira e sim favorecer o desenvolvimento fisico, cognitivo, afetivo social e
moral. Além de um bom aprendizado o ludico proporciona uma relagdo entre
aluno/professor/aprendizagem, pois um depende do outro, proporciona sensagao de
prazer e bemestar, Kishimoto (1994) afirma que o jogo € importante para o
desenvolvimento infantil, porque propicia a descontracéo, expressao do imaginario e
do conhecimento.

Podemos dizer que o jogo serve como meio de exploracdo, e
invencao, reduz a consequéncia os erros e dos fracassos da crianca
permitindo que ela desenvolva sua iniciativa sua autonomia, sua
autoconfianga. No fundo o jogo é uma atividade seria que nao tem
consequéncia frustrante para a crianga (SMOLE, 1996, p, 138).

O ludico proporciona sensacado de prazer e bem-estar, Kishimoto (1994)
afirma que o jogo é importante para o desenvolvimento infantil, porque propicia a
descontragdo, a expressao do imaginario e do conhecimento. Sendo a matematica
uma das areas importantes para o desenvolvimento da crianca ou do aluno, importa
conhecer de que forma esta pode ser apresentada e desenvolvida a um grupo.

O jogo tem varios objetivos dentre eles por desenvolver habilidade desde o
nascimento sendo melhorado na infancia com a assimilagdo do conteudo em sala de
aula, o professor deve perceber em suas aulas o conhecimento prévio da criancga
para facilitar o aprendizado delas no dia a dia. Assim podendo no processo de
ensino melhorar as expectativas do aluno ter maneiras diferentes em dar os
conteudos de forma mais dinamicas tendo em vista os recursos adequados como;
salas apropriadas para a realizagdo de atividades com jogos ludicos materiais
criativos professores capacitados nessa area que possam motivar os alunos e

principalmente que trabalhe através da realidade dos alunos.
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Os jogos pedagogicos sdo processo que auxilia na evolugdo da crianga
utilizando de ferramentas como; observagao atencdo imaginagdo e outros como
capacidades proprias. Auxiliando assim os professores nesta aprendizagem, pois o
ludico € essencial na introdugdo da disciplina. Por meio dos jogos, as criangas
possam compreender e a utilizar regras que serdo empregadas no processo de
ensino-aprendizagem por meio do concreto, a crianga adquire nog¢des de proporgoes
como grande, pequeno, grosso, fino, baixo, alto, maior, menor, comprido, curto etc.
mostrando a importancia desses usos pedagogicos no processo de ensino tornando
dindmico e com procedimento educativo mais facil (KISHIMOTO, (1994).

E por meio da identificacdo e da adaptacdo que os alunos comecam
compreender 0 mundo e suas caracteristicas. E pouco a pouco vao adquirindo
conhecimento dado na escola com o que ja possui. Se o professor trabalhar os
conteudos escolares através de jogos matematicos, entdo os alunos assimilardo
com maior facilidade o que esta sendo ensinado. Se o professor motivar os alunos
em sala de aula irdo desenvolver as atividades com mais entusiasmo visando o
conhecimento, quanto mais cedo este modo de pensar e raciocinar por trabalho com
as criangas mais significante sera a aprendizagem dessa disciplina principalmente
se partir de jogos e brincadeiras (KISHIMOTO, 2002).

Segundo Kishimoto (1998) o jogo nado pode ser visto como diversdao ou
brincadeira, e sim favorecer o desenvolvimento fisico, cognitivo, afetivo social e
moral. Além de um bom aprendizado o ludico proporciona uma relagdo entre
aluno/professor/aprendizagem, pois um depende do outro, proporcionam sensagao
de prazer e bem-estar.

A matematica é fundamental em nossas vidas, devemos trabalha-la desde o
inicio de forma divertida nas séries iniciais da educacgao infantil. O ludico no ensino
da matematica, além de dindmico faz com que os alunos sintam prazer em aprender
e permite que as criangas participem ativamente das aulas.

A histéria da educagédo no Brasil € um contexto alarmante, quantos buscam
por oportunidade e direito a uma educagdo de qualidade, e infelizmente nao
conseguem, existem maes que precisam buscar o sustento familiar e que muitas
vezes perdem as oportunidades por nao ter condi¢ées financeira de pagar a
alguém pra ficar com o seu filho, que muitas das vezes em questdes de seguranga,
a serem abusados, espancadas e ao mesmo tempo sair de perto deles, que

possamos rever este quadro juntamente a politica publica, gestor, e principalmente
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a familia, em busca de melhor oportunidade de viver em sociedade, seja particular

ou publica.
4. 1 Almportancia do ludico na aprendizagem da matematica

Para Froebel, a brincadeira € importante para o desenvolvimento da crianga,

especialmente nos primeiros anos:

Neste estagio de desenvolvimento a crianga vai crescendo como ser
humano que sabe usar seu corpo, seus sentidos, seus membros,
meramente por motivo de seu ou praticas, mas nao por busca de
resultados em seu uso. Ela é totalmente indiferente a isso, ou melhor,
ela tem acéo e ideia sobre o significado disso. Por tal raz&o a crianca
neste estagio comeca a brincar com seus membros- méos, dedos,
labios, linguas, pés, bem como as expressdes dos olhos e face.
(FROEBEL, 1912, p. 48)

Froebel foi o primeiro a coloca-lo como parte essencial do trabalho
pedagogico, ao criar o jardim de infancia com o uso dos jogos e brinquedos. Muitos
educadores reconheceram a importancia educativa do jogo. Platdo em as Leis
(1948) destaca a importancia do aprender brincando, em oposi¢cao a utilizagdo da
violéncia e da repressao. Aristoteles analisa a recreacdo como descanso do
espirito, na ética a Nicbmaco (1983) e na Politica (1966). O interesse pelo jogo
aparece nos escritos de Horacio e Quintiliano, que se referem as pequenas
guloseimas em forma de letras, produzidas pelas doceiras de Roma, destinadas ao
aprendizado das letras. A pratica de aliar o jogo aos primeiros estudos parece
justificar o nome de Ludus atribuido as escolas responsaveis pela instrugao
elementar, semelhantes aos locais destinados a espetaculos e a pratica de
exercicios de fortalecimento do corpo e do espirito. (KISHIMOTO, 1990, p. 39-40).

E importante porque é brincando que se aprende, além de dindmico a
aprendizagem se torna divertida e facil de aprender. E importante que o professor
traces metas que venha valorizar o aprendizado da crianca em sala de aula,
renovando a cada dia suas ideias, seus projetos de avaliagdo do aluno através do
ludico, como jogos em sala de aula ou no patio da escola, além de envolver todos
socialmente, eles aprendem a apreciar, respeitar o esfor¢o do trabalho de cada um
e desenvolver habilidades motoras, cognitivas e autocontrole. E sempre possivel
encontrar assuntos que oferega as criangas oportunidades de aprender melhor o

seu raciocinio légico, seja ela na matematica ou entras disciplinas sendo assim a



28

crianga ndo sé aprende a ouvir, e sim reconstroi mental e fisicamente experiéncias
importantes na aprendizagem.

Quando falamos o ludico na aprendizagem da matematica em sala de aula,
tem que ter todo um envolvimento entre professor, aluno e escola, pois sabemos que
somente o professor ndo consegue levar o aprendizado da crianga, tem professor
que nao interagem com os alunos, ndo sao dinamicos, ndo sabem nem jogar,
desmotivado muitas vezes por n&do terem matérias didaticos para trabalhar melhor, &
de fundamental importancia o professor desempenhar o seu papel no transcorrer
das suas atividades em sala de aula (KISHIMOTO, 2002). Mais importante que os
adultos sejam pessoas que saibam jogar, € fundamental que se recupere o ludico no
universo adulto. Saber jogar € mais do que mostrar algumas brincadeiras e jogos
para as criangas, € sentir prazer no jogo. Se for dificil encontrar hoje adultos
privilegiados nesta convivéncia com o ludico, mais dificil ainda imagina-los entre os
educadores de comunidade de baixa renda (KISHIMOTO, 1994, p, 97).

Tem professores que nao estdo nem ai para o aprendizado da
crianga, principalmente esta faixa etaria, alguns falam que néo
precisa aprofundar a aprendizagem da matematica por serem muito
pequenos, e ndo aprendem nada, além de um bom aprendizado, o
ludico proporciona uma relacdo entre professor/ aluno/
aprendizagem, pois um depende do outro, o que precisam saber é
que o ludico é um meio real de desenvolver o aprendizado para toda
a vida através do ludico a crianca € capaz de aumentar e enriquecer
0 seu aprendizado.

Para Froebel, a brincadeira € importante para o desenvolvimento de crianga,

especialmente nos primeiros anos:

Neste estagio de desenvolvimento a crianga vai crescendo como ser
humano que sabe usar seu corpo, seus sentidos, seus membros,
meramente por motivo de seu uso ou pratica, mas nao por busca de
resultados em seu uso. Ela é totalmente indiferente a isso, ou melhor,
ela ndo tem ideia sobre o significado disso. Por tal razdo a crianga
neste estagio comecga a brincar com seus membros maos, dedos,
labios, linguas, pés, bem como com as expressdes dos olhos e face.
(FROEBEL, 1912, p. 48).

Sobre o jogo Piaget afirma que:

O jogo é um caso tipico das condutas negligenciadas pela escola
tradicional dada o fato de parecerem destituidos de significado
funcional. Para a pedagogia corrente é apenas um descaso ou
desgaste de um excedente de energia. (PIAGET, 1998. p. 158). Para
0 autor o0 jogo € um mero desprazer para alguns profissionais da
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educacao, até mesmo nos dia atuais achando que o brincar ndo se
desenvolve o aprendizado, ndo utilizam muitas vezes objetos nas
aulas, ficando assim monoétona, entendendo que a crianga gasta
tempo brincando, em vez de trabalhar o conteudo copiado na lousa,
acaba perdendo tempo, ao usar jogos nas atividades o professor
compartilha experiéncias e vivencias com os alunos, Com o uso
dessas ferramentas o professor deve oferecer oportunidades para a
crianca desenvolver seu potencial, suas habilidades, motivando e
respeitando o direito de cada um a como desenvolver melhor o seu
raciocinio logico.

A aprendizagem da crianga deve ser feita através da experimentagdo do
brincar, pois o brincar desenvolve o aprendizado. De acordo com (FROEBEL, 1912,
2009, p. 38) “brincar é a fase mais importante da infancia e do desenvolvimento
humano (...)", Piaget diz que a crianga precisa brincar para crescer e que o seu
desenvolvimento se faz através do ludico. Toda crianga tem o direto a brincar, e os

educadores tém que lhes dar oportunidades para a descoberta desse conhecimento.
5. METODOLOGIA DA PESQUISA E ANALISE DOS DADOS

Apresento detalhadamente neste capitulo, sobre a realizagdo da pesquisa,
bem como os métodos, sujeitos, a instituicdo, os instrumentos de coleta de dados e
o campo da pesquisa a fim de proceder detalhadamente a investigacédo
propriamente dita. De acordo com Gatti (2006), a pesquisa cientifica € uma busca
detalhada do objeto investigado, que amplia o conhecimento, € uma produgdo que
serve tanto para o individuo como para o grupo onde ele esta inserido sobre o objeto
de estudo. Ela significa desde a simples busca de informagdes, localizagdo de
textos, eventos, fatos, dados, locais, até o uso de sofisticagdo metodoldgica e uso de
teoria de ponta para abrir caminhos novos conhecimento existente, e mesmo criagao
de novos métodos de investigagéo e estruturas de abordagem do real.

Esta pesquisa se caracteriza como estudo de caso sob uma abordagem
qualitativa. O estudo de caso, para YIN (2015) permanece um dos empreendimentos
mais desafiadores das ciéncias sociais, porque sua meta € projetar, coletar e
analisar os dados corretamente, em busca da qualidade de resultados.

Esta pesquisa tem como tema o ludico no Ensino da Matematica. Foi
trabalhado segundo a visdo dos autores Froebel (1912), Piaget (1998), Kishimoto
(1998/1994), Priore (1999), Pinto e Sarmento (1997) Brasil (1879).

Escolhemos a pesquisa qualitativa para ser desenvolvida neste trabalho, que

segundo Flick (2009), o que se refere a um conceito tedrico e metodologico
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unificado, com diversas abordagens tedricas e seus métodos caracterizam as
discussdes que da pesquisa.

O instrumento de coleta de dados utilizado foi uma entrevista realizada
através de um questionario, com a liberdade de o entrevistado responder e escrever
sobre suas impressdes a respeito do assunto abordado que é a importancia do
ludico no ensino da matematica.

Esta pesquisa atende as solicitagbes do Comité de Etica da Universidade
Federal da Paraiba. Foi utilizado um questionario escrito para obter as opinides do
entrevistado que colaborou com a pesquisa respondendo as questdes sobre sua
pratica de sala de aula em relagao as brincadeiras nas aulas de matematica, objeto
dessa pesquisa. Em anexo 1, se encontra o modelo da ficha de autorizagao para

essa entrevista.
5.1 Caracterizando o local da pesquisa

A Creche Municipal Hilda Barbalho esta situada atualmente na Vila José Maria
Antbénio Ribeiro s/n, Pitimbu. De acordo com as informacgdes da Gestora, a creche foi
fundada ha 30 anos por Alice Rocha seu nome € uma homenagem a uma professora
da época muito conceituada de familia tradicional neste municipio. Atualmente, esta
no seu prédio, pois ha um novo modelo de creche que foi construido ha pouco
tempo. A gestora Mércia Gabrielle tem formagdao em Pedagogia. A modalidade de
ensino & o Prél e Il, Educagao Infantil que atende 117 alunos matriculados; 33
funcionarios, sendo 12 monitores, 6 auxiliares de servigos gerais, 4 cozinheiras, 1
diretora e 1 adjunta, 5 professoras, 1 supervisora, 2 vigias.

O prédio onde esta a creche tem 4 salas de aulas sendo 2 bergarios, um
corredor, 1 cozinha, 5 banheiros, quintal grande, lavanderia, patio fechado e aberto,
parque de diversao, refeitério, seus comodos estado divididos em: sala de direcéo,
sala de TV, salas de aulas, banheiros das criancas e dos funcionarios e patio,
biblioteca, sala de computacao, sala de professor, na instituicdo tem TV, DVD,
ventiladores, impressora, aparelho de som, mesas e cadeiras padronizada para a
idade adequada das criancgas, brinquedos, materiais didaticos, cantinho da leitura,

livros ilustrativos contos, brinquedos educativos.

5.2 A clientela da escola
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A nova instalacdo da Creche Municipal Hilda Barbalho possui uma localizacéo
distante do centro e possui uma clientela bem diversificada, atendendo alunos de
tempo integral, que vem de varias localidades como: Vila José Maria, do centro da
cidade e de Praia Azul, cujos deslocamentos acontecem através dos transportes
escolares. A maioria dos alunos reside no centro da cidade.

A maioria das criancas atendidas pela Creche sdao de familias carentes do
municipio cujas rendas estdo baseadas na pesca, na agricultura e nos rendimentos

do bolsa familia e alguns filhos de funcionarios municipais.

5.3 Caracterizando a comunidade escolar

A instituicdo conta com uma equipe pedagogica de 32 funcionarios, sendo 12
monitores, 6 auxiliares de servigos gerais, 2 vigias, 4 cozinheiras, 1 diretora e 1
adjunta, 5 professoras, 1 supervisora.

A maioria dos funcionarios sdo contratados, alguns possuem graduagao e
uma boa parte esta cursando o Ensino Superior em Pedagogia.

O espaco fisico onde ela funciona € um prédio préprio de uma creche modelo
que ainda sera inaugurada oficialmente porque nao foi finalizada. A creche possui
salas de aulas, corredor, cozinha, banheiros, patio aberto, patio fechado, seus
comodos estio divididos em: sala de direcao, sala de TV, salas de aulas, banheiros
das criangas e dos funcionarios e patio. Nesta instituigdo tem TV, DVD, aparelho de
som, impressora, ventiladores, computador, mesas, cadeiras padronizadas para a
idade adequada das criangas, poucos brinquedos, materiais didaticos, cantinho da

leitura, livros ilustrativos, contos, brinquedos educativos.

5.4 Caracterizando a professora da pesquisa e em seguida a entrevista com o

professor da turma do Pre Il: anadlise dos dados

A coleta de dados acerca da importancia do ludico no ensino da matematica,
na concepg¢ao da professora contribuiu para a pesquisa, sua participacao foi
importante, visando uma educag¢ao de qualidade, esta entrevista foi realizada e
autorizada pela gestora e pela professora da turma do Pré Il no dia 17/11/2017 no
turno da manha.

As primeiras cinco questbes da entrevista estavam relacionadas a vida

pessoal e profissional da docente da turma que tem formagdo em Pedagogia, ha 7
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anos exerce esta fungcdo no magistério e a 3 anos trabalha com esta série da
Educacao Infantil.

A sexta questao solicitou que a professora explicasse como eram suas aulas
e como € o ensino da Matematica. A resposta dela foi: “as aulas sdo ludicas e
dinédmicas para melhor aprendizagem do educando”, a afirmagéo da professora esta
de acordo com a definicdo que expressar Froebel, que afirma que a brincadeira é

importante para o desenvolvimento da crianga especialmente nos primeiros anos:

Neste estagio de desenvolvimento a crianga vai crescendo como ser
humano que sabe usar seu corpo, seus sentidos, seus membros,
meramente por motivo de seu uso ou pratica, mas nao por busca de
resultados em seu uso. Ela é totalmente indiferente a isso, ou melhor,
ela ndo tem ideia sobre o significado disso. Por tal razdo a crianga
neste estagio comega a brincar com seus membros maos, dedos,
labios, linguas, pés, bem como com as expressdes dos olhos e face.
(FROEBEL, 1912, p. 48).

A sétima questdo pergunta quais as maiores dificuldades em trabalhar a
Matematica nesta série? Ela respondeu que é: “A falta de base que deveria vir de
casa e para ser complementada na escola”. A afirmacao da professora tenta explicar
que com a falta de contribuicdo da educacgao familiar, ela perde muito tempo com
disciplina e tentar fazer com que sigam normas e regras das atividades, algo que
poderiam ser facilitado se ja viesse com estas questdes resolvidas do lar, seriam
muito mais proveitoso eles atentarem para as regras estabelecidas para o jogo e
aprenderem de fato, pois eu acredito que a crianga ja traz consigo os conhecimentos
minimos, como nogdes de espago, de medidas e grandezas (em cima/embaixo,
grosso/fino, grande/pequeno). Outra questao que acaba por atrapalhar o ensino é a
falta de recursos pedagogicos destinados ao ensino da matematica. De acordo com
o Referencial Curricular Nacional da Educacéo Infantil (BRASIL, 1998 p. 23):

Educar significar, portanto propicia situagdes de cuidado,
brincadeiras e aprendizagem orientadas de formas integradas e que
possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis
de relacdo interpessoal de ser e esta com os outros em uma atitude
basica de aceitacao, respeito e confianga, e 0 acesso pelas criangas
aos conhecimentos, mas amplos da realidade social e cultural.

Na oitava questdo, o que é ludico? A professora respondeu que €& “uma
atividade de entretenimento, que da prazer e diverte as criangas”. A afirmacio da

professora € muito resumida, pois o ludico é uma ferramenta pedagdgica que deve
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ser abordada pelo professor, pois ele esta atrelado a realidade e ao mundo da
crianga da imaginacao e fantasia, do brincar e também a forma aprender brincado
através de jogos e brincadeiras. De acordo com o pensamento de Froebel (1912, p.
38) Brincar é a fase, mas importante da infancia e do desenvolvimento humano.

A nona questdo, a crianga pode brincar e aprender ao mesmo tempo
matematica? A resposta da professora foi que “sem duvida, a brincadeira € uma
forma mais facil de aprender”. A fala da referida professora é resumida e com pouco
argumento, mas concorda com o ludico como forma de promover melhor resultados

em reacgdo a aprendizagem da crianga. Segundo Vygotsky (1998).

O papel de brincar na constituicado do pensamento infantil, ele afirma que a
crianga aprende brincando e jogando, brincar € uma importante forma de
comunicacgao, nestas brincadeiras sao usados em forma de brincadeiras, os
sentidos, os simbolos, € por meio deste ato que a crianga pode reproduzir o
seu cotidiano, num mundo de fantasia e imaginacdo. O ato de brincar
possibilita o processo de aprendizagem da crianga, pois facilita a construgéao
da reflexdo, da autonomia e da criatividade, da cognicdo, estabelecendo,
desta forma, uma relacao estreita entre jogo e aprendizagem.

A décima questdo, vocé acha que o Iludico €& importante no
ensino/aprendizagem dos alunos? Segundo a docente, “sim, porque € através dele
que se tem um melhor aproveitamento do conteudo”. A resposta da professora
condiz, pois, o ludico € um recurso pedagdgico a ser utilizado pelo educador como
instrumento facilitador e fortalecedor do ensino e aprendizagem da crianca
priorizando e vivenciado a sua realidade através das brincadeiras. Segundo
Kishimonto (1998):

O jogo nao pode ser visto como diversdo ou brincadeira, e sim
favorecer o desenvolvimento fisico, cognitivo, afetivo social e moral.
Além de um bom aprendizado o ludico proporciona uma relagao
entre aluno/professor/aprendizagem, pois um depende do outro,
proporciona sensacgao de prazer e bem-estar.

A décima primeira questao é: Vocé utiliza jogos nas aulas de matematica?
Como? A resposta foi que: “utilizo para trabalhar, numeros, cor sequéncia. A fala da
referida professora nao aborda de forma clara como ela faz essa utilizagao na
abordagem dos numeros, cor, sequéncia. Para Arando (1996, pag. 22) “O ensino de
a matematica dever fundir-se aprendizagem natural, espontanea e prazerosa que as

criangas experimentam desde o nascer”.
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A décima segunda questdo pergunta: Vocé acha que os jogos ajudam e
facilitam no aprendizado e no desenvolvimento das criangas? Explique, sua resposta
foi: “Sem duvida, pois € entrando no mundo deles que encontramos a melhor

maneira de ensina-los”. Arespeito dos jogos segundo Kshimoto (1994).

O ludico proporciona sensagao de prazer e bem-estar, ele afirma que
0 jogo ¢é importante para o desenvolvimento infantil, porque propicia a
descontracao, a expressao do imaginario e do conhecimento. Sendo
a matematica uma das areas importantes para o desenvolvimento da
crianga ou do aluno, importa conhecer de que forma esta pode ser
apresentada e desenvolvida a um grupo.

Segundo a fala da referida professora, considero esta entrevista importante
para o meu aprimoramento e aperfeicoamento do aprendizado, no curso de
pedagogia. Suas respostas foram condizentes a escrita de meu TCC, s6 lamento as
suas respostas terem sido muito curtas e ndo pude promover um dialogo maior e
nao pude voltar a fazer mais questionamentos, por motivo da falta de tempo e ter
que concluir este TCC. Saliento que ela destacou a falta de participacdo da familia
na formacao das criangcas e sabemos que esta participacdo € de suma importancia
para o seu desenvolvimento, e quando se tem em casa ou na escola materiais
didaticos, jogo, as aulas ficam mais dindmicas, com os manuseios dos objetos,
visualizando a sua aprendizagem com materiais concretos, destas formas da criancga
aprender brincando.

Para a professora o ludico significa uma atividade de entretenimento, que da
prazer e diverte as criangas, ou seja, € uma aula participativa, prazerosa onde a
crianca aprende brincando e ao mesmo tempo se divertindo, socializando. A crianca
pode aprender brincando, segunda a professora sim, pois a brincadeira € uma forma
mais facil de aprender, porque é através da brincadeira que se tem um melhor
aproveitamento do conteudo. A professora utiliza jogos educativos em suas aulas
para trabalhar melhor os numeros, cores, e sequéncias, com alguns materiais. Os
jogos ajudam e facilitam no aprendizado da crianga segundo a professora, sem
duvida, pois € entrando no mundo deles que encontramos a melhor maneira de
ensinar. Pois a crianga aprende brincando, seja ela com objetos ou ndo, sabemos
que existem varias formas de se aprender através das brincadeiras, cabendo ao

professor como trabalhar de forma divertida seus conteudos, suas metodologias.

6. CONSIDERAGOES FINAIS
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Todo este estudo sera desenvolvido tendo como base turma do Pré |l da
instituicdo Creche Hilda Barbalho. Ao término desta pesquisa, ficou evidenciado que
o ludico é importante para o aprendizado da crianga, € através dos jogos e
brincadeiras que a crianga aprimora seus conhecimentos, jogos pedagogicos sao
meio no qual o individuo busca melhor desenvolvimento e habilidade no seu
aprendizado. Sobre a importancia do ludico no ensino da matematica, se faz
importante porque a brincadeira faz parte do cotidiano da crianca, ndo por ser uma
simples brincadeira, mais porque é através da brincadeira que se aprende
brincando.

Em relagdo a entrevista com a professora, entendi que a mesma quer
trabalhar com aulas ludicas, mas a indisciplina que ela atribui que ja vem do lar,
reflete na escola, pois a falta de contribuicdo destes alunos em obedecer as normas
e regras, acaba por ocupar sua maior parte do tempo, e aos alunos ndo aprendem
ou aproveitam o conteudo das aulas, como deveria ser, ela acredita que quanto mais
cedo se trabalhar o raciocinio melhor sera o seu aprendizado.

Ao término deste TCC, compreendi que € possivel aprender brincando e que
o educando pode desenvolver suas habilidades no meio social garantindo assim sua

qualificacao, transformacéao social, e por uma educagao de qualidade.
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APENDICE

APENDICE |

Questionario

. Qual o seu nome?
. Qual a sua idade?
. Qual a sua formacgéao?

. A quanto tempo trabalha com educacao?

1
2
3
4
5. A quanto tempo trabalha com esta série, que trabalha atualmente?
6. Explique-me como sao suas aulas, quando vai ensinar matematica?

7. Qual a maior dificuldade de se trabalhar com a matematica nas séries iniciais?

8. O que é ludico?

9. Acrianga pode brincar e aprender ao mesmo tempo matematica?

10. Vocé acha que o ludico é importante no ensino/aprendizagem dos alunos? Por
qué?

11. Vocé utiliza jogos educativos nas aulas de matematica? Como?

12. Vocé acha que os jogos ajudam e facilitam no aprendizado e no

desenvolvimento das criangas? Explique



40

ANEXO

Anexo 1:

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Prezado (a) Senhor (a)

Esta pesquisa é sobre: A importancia do ludico na Matematica e esta sendo
desenvolvida pelo pesquisador: Gildete Valério dos Santos, aluna do Curso de
Pedagogia da Universidade Federal da Paraiba, sob a orientagdo da Professora
Tatiana Medeiros Santos.

O objetivo Geral deste estudo € compreender o que € ludico e como deve
acontecer a sua pratica em sala de aula, no ensino da matematica, na turma do Pré
Il, da educagéo infantil, da Creche Hilda Barbalho, na cidade Pitimbu, Paraiba.

A finalidade deste trabalho € contribuir para melhor desenvolvimento do
aprendizado da crianca na série Pré Il, visando um aprofundamento que leve o
individuo a aprender brincando.

Solicitamos a sua colaboragdo para esta entrevista respondendo a este
questionario, como também sua autorizagdo para apresentar os resultados deste
estudo em eventos da area de educagao e publicar em revista cientifica (se for o
caso). Por ocasiao da publicagao dos resultados, seu nome sera mantido em sigilo.
Informamos que esta pesquisa néo oferece riscos, previsiveis, para a sua vida.

Esclarecemos que sua participagdo no estudo é voluntaria e, portanto, o (a)

senhor (a) ndo é obrigado (a) a fornecer as informag¢des e/ou colaborar com as
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atividades solicitadas pelo Pesquisador (a). Caso decida n&o participar do estudo, ou
resolver a qualquer momento desistir do mesmo, nao sofrera nenhum dano, nem
havera modificacdo na assisténcia que vem recebendo na Instituicdo (se for o caso).
Os pesquisadores estardo a sua disposi¢cao para qualquer esclarecimento que
considere necessario em qualquer etapa da pesquisa.
Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido (a) e dou o0 meu
consentimento para participar da pesquisa e para publicagcdo dos resultados. Estou

ciente que receberei uma copia desse documento.

Assinatura do Participante da Pesquisa
ou Responsavel Legal

OBERVACAO: (em caso de analfabeto - acres

Espaco para impressa dactiloscopica

Assinatura da Testemunha

Contato do Pesquisador (a) Responsavel:
Caso necessite de maiores informagodes sobre o presente estudo, favor ligar para o (a)
pesquisador

(@)

Endereco (Setor de Trabalho):-

Telefone:

Ou
Comité de Etica em Pesquisa do Centro de Ciéncias da Saude da Universidade Federal da
Paraiba Campus | - Cidade Universitaria - 1° Andar — CEP 58051-900 — Joao Pessoa/PB
. (83) 3216-7791 — E-mail: eticaccsufpb@hotmail.com

Atenciosamente,
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Assinatura do Pesquisador Responsavel

Assinatura do Pesquisador Participante

Obs.: O sujeito da pesquisa ou seu representante e o pesquisador responsavel
deverdo rubricar todas as folhas do TCLE apondo suas assinaturas na ultima pagina
do referido Termo.



	4. O LÚDICO E A IMPORTÂNCIA DE APRENDER BRINCANDO.......................22
	Como metodologia, vou trabalhar com a pesquisa bibliográfica e de campo, nossa pesquisa é de natureza exploratória e vamos aplicar um questionário com a professora, da série do Pré II. Deste modo, trata-se de uma pesquisa quantitativa e qualitativa, na qual será realizado um estudo de caso, que investigará como vem acontecendo o ensino lúdico, na área da matemática, na Creche Hilda Barbalho, na série do PréII. Para tanto, este estudo se baseou nas ideias dos teóricos que valorizam a atitude de brincar como forma de aprendizagem, sendo eles: Mendonça, (2012, p.17), Kishomoto (1998/1994),Priore(2010), Aries (1981), Oliveira (1997 e 2010), Corsário (1997 e 2009),Pinto e Sarmento(1997),Piaget(1998), Froebel (2008), Huywood (2004).
	O segundo capítulo fala sobre o lúdico e a importância de aprender brincando, enfatizando o uso das brincadeiras para as aulas de Matemática.
	O terceiro capítulo se refere à metodologia, caracterização da professora e da turma pesquisada, e nele também analiso a entrevista realizada com a citada professora.
	Por fim é apresentado o que foi possível compreender sobre o tema, e a análise dos resultados. Deste modo, ficou claro que brincar é uma ação cotidiana para a criança que conduz a tomar decisões, expressar sentimentos e valores, conhecer a si e ao outro, partilhar brincadeiras, construir sua identidade, explorar o mundo dos objetos, das pessoas, da natureza e da cultura na perspectiva de compreendê-la, usar o corpo, os sentidos, os movimentos e as várias linguagens. Enfim, sua importância se relaciona com a cultura da infância que coloca a brincadeira como a ferramenta para a criança se expressar, aprender e se desenvolver (KISHIMOTO, 2010).
	2. BREVE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO MUNDO: O SENTIMENTO DE INFÂNCIA
	De acordo com (MENDONÇA, 2012, p. 17) a criança até o século XVI e XVII era vista com um ser sem importância, era vista como a miniatura de um adulto, sem valor nenhum, principalmente para a sociedade, não se diferenciavam dos adultos por suas roupas, nem por suas atividades e nem pelo que diziam ou calavam.
	Como já foi dito acima, sobre o contexto histórico dos primórdios da história medieval, a criança era vista sem valor nenhum, principalmente no contexto familiar, não tinham direitos a nada, começavam a trabalhar cedo e não era perceptível que não podia ter vinculo sentimental, entre pai e filho, o amor e nem tão pouco carinho, atenção familiar, mas assim era a relação entre os mais velhos. Portanto, segundo Mendonça, (2012, p. 17) em relação à criança não era possibilitado à criação de sentimentos entre pais e filhos. Não havia distinção entre à criança e o adulto, pois neste período citado, elas usavam os trajes e linguagem dos mais velhos, não existia um sentimento diferenciado para os pequenos. Os filhos, muito cedo saíam do convívio familiar para começar a trabalhar, nesta época a própria família não era valorizada pelos seus senhores, por isso que elas não tinham direitos na sociedade. As crianças filhas de mulheres pobres sofriam muito, pois era desprezada considerada sem significância, sua importância só era considerada pela necessidade de sua mão de obra.
	De acordo com Áries (1973) por volta do século XII, não se tinha praticamente nada escrito sobre as crianças, mas podíamos percebê-la através da arte medieval que desconhecia as crianças e a infância não estava representada quando apareciam em sua arte, ou seja, não existia o conceito de infância pelo que se observava nas pinturas de quadros pintados da época, pois as crianças trajavam roupas de adulto, eram musculosas, com aparência de adulto, as formas de vestimenta das crianças se assemelhavam muito aos adultos.
	Segundo o Decreto nº 7.247, de 19 de Abril (1879, 19/04) O ensino primário e secundário da corte e suprema em todo Império. “[...] os meninos eram separados de meninas nas salas de aula, e os professores ambos os sexos, ou seja, homem ensina meninos e as mulheres as meninas [...]”, não tinham assistência médica, ausência das vacinações, eram contaminadas por doenças contagiosas, sem nenhuma condições de higiene, sem moradia, por isso tinham facilidade de adoecer e os pais não tinham como evitar a morte dos filhos por falta de assistência médica, e mesmo antes de completar 2 anos de idade chegavam a óbito no segundo ano de vida .
	Segundo Del Priore (2010), as crianças judias eram raptadas e arrancadas a forças dos braços dos pais para serem servidos de mão de obras, este acontecimento foi adotado pela coroa portuguesa em 1486, durante o povoamento das ilhas de São Tomé e príncipe. Eles faziam isto porque a mão de obras dos adultos eram poucas, então como não queriam ter prejuízo, pegavam as crianças para fazerem o trabalho dos adultos, neste dilema os pais não podiam fazer nada, pois eram submissos às autoridades, não tinham outra solução infelizmente, além de serem crianças os trabalhos nas embarcações eram muitos arriscados, perigosos, não tinha remuneração pelo que faziam, sem segurança, os oficiais tinham a plena convicção de tudo que estava acontecendo com as crianças, elas não tinham lugar para dormir, levavam chuva, sol, vento, fome, não tinha assistência médica, morriam com pneumonia, debilitados, mais mesmo assim tinham que trabalhar.
	De acordo com Ramos (1998), as crianças eram violentadas sexualmente, tudo isto por causa de ganância por parte dos oficiais, pois lucravam com as embarcações, quanto desrespeito com as crianças, não tinha direito a lazer, a escola, a ter a própria família, eram com bichos, não tinha muita importância, só o seus esforços para a mão de obra, como eram jovem tinham mais habilidade para trabalhar. Neste período da história, eram crianças sem perspectivas de vida, na qual a criança que tinha direito de brincar, de sonhar, de ser feliz, viver em sociedade, ter dignidade, eles não tinham como se defender, tudo por causa de ambição, de poder de querer mais, quantas angustiam eles passaram, em cada rosto a marca da solidão, do sofrimento, de estar perto de quem mais ama a família.
	Segundo Aries (1981) o sentimento de infância é um termo que associa a fragilidade, independência, atenção, cuidados especiais, amor, compreensão e ser livre. E a criança sempre existiu, na sociedade, independente das concepções que se tem delas. Os estudos de Aries (1973) destacam que durante grande parte da Idade Média as crianças eram consideradas sem grande importância, como meros seres biológicos, sem estatuto social e muito menos autonomia. Para o autor, infância não é reconhecida e nem praticada por todas as crianças, nem todas vivem como poderiam ser, ter o direito de brincar, de sonhar, devido as suas condições, econômicas, sociais e culturais, ou seja, as crianças eram consideradas como seres inferiores que não mereciam nenhum tipo de tratamento, eram desvalorizadas, somente eram bem de vida e reconhecida como crianças os filhos das elites, tinham direito, a educação de qualidade, brincavam se divertiam como criança, elas eram separadas das crianças pobres, por suas indiferenças sociais.
	Corsário (1997) afirma que as crianças não foram ignoradas e sim marginalizadas na sociedade. Este autor acredita que as crianças foram marginalizadas em função das suas posições submissas na sociedade e nas concepções teóricas de infância e da socialização.
	Pinto e Sarmento (1997) tendo em vista que anterior a isto que as crianças não eram reconhecidas como sujeito, com especificidade própria, sendo estes tratados e representados como adulto em miniaturas em vez que trabalhavam, comiam, divertiam-se dormiam em meio ao adulto, neste sentido é possível estabelecer uma visão analógica com as diversas crianças de contatos periféricos de nossos dias.
	Sobre “A fascinação pelos anos da infância, um fenômeno relativamente recente”, de acordo com Heywood (2004, p. 13), fez com que o conceito de infância sofresse alterações significativas ao longo da história. Compreender o que foram esses conceitos, analisando a infância do ponto de vista histórico, pode nos revelar muito sobre a sua situação atualmente. Mas, os estudos deste autor, informam que até o século XII, as condições gerais de higiene e saúde eram muito precárias, o que tornava o índice de mortalidade infantil muito alto.
	Pode-se apresentar um argumento contundente para demonstrar que a suposta indiferença com relação à infância nos períodos medieval e modernos resultou em uma postura insensível com relação à criação de filhos. Os bebês abaixo de 2 anos, em particular, sofriam de descaso assustador, com os pais considerando pouco aconselhável investir muito tempo ou esforço em um “[...] pobre animal suspirante [...]”, que tinha tantas probabilidades de morrer com pouca idade. (HEYWOOD, 2004, p. 87)
	Na concepção do autor acima, sentimento de infância no mundo era decorrido por várias causas, uma delas a mortalidade infantil, no século XII as condições financeira era muito precária, a falta de saneamento básico, de atenção à família, o cuidado não predominava, por isso que muitas crianças morriam, por falta de cuidados especiais, nos períodos medievais não existia o termo sentimento de criança, era considerada como um simples animal que não precisava de atenção, de zelo, principalmente para os de dois anos para baixo, os pais não se importavam muito para salvar a vida dos filhos, socorros não tinha, os pais não conheciam os direitos e deveres, então não podiam fazer nada, a não ser enterrar os seus filhos, tamanha absurdo esses descasos com a população de baixa renda, sem valor algum, eram menosprezados pela sociedade e pelo governante.
	Estas concepções diferenciam-se um pouco nos dias atuais, pois existem muitas crianças fora do padrão sociocultural da nação, sem escola, moradia, lazer, saúde, bem-estar e social. A primeira creche surgiu na França tendo sido criada por religiosos preocupados com a situação das crianças que permaneciam sozinhos em casa enquanto seus pais saiam para suas longas jornadas de trabalho. Seu objetivo era bem definido: atender às crianças de famílias desvalidos. Isto fez com que as creches tivessem seu caráter definido desde o seu início: tratava-se de cuidar de crianças pobres ou miseráveis, precariamente inseridas, vias suas famílias no estrato dominante do mundo capitalista Civiletti, (1991).
	De acordo com o autor as creches surgiram na década de 1970, devido às condições familiares, das crianças principalmente condições financeiras, esta época a creche era vista como um depósito de crianças, seus pais tinham que deixar os seus filhos muitas vezes sozinhos ou com os irmãos, pois eles teriam que sair para trabalhar ambos os sexos para trazer os alimentos dignos para os filhos, pois os senhores de engenhos não aceitavam os seus filhos e nem ajudavam nos alimentos, ficavam sem proteção, sem assistência, como não podiam pagar a alguém ou deixar nas casas dos vizinhos, o jeito eram ficar em casa, mesmo assim eles não abriam mãos de cuidar melhor dos seus filhos por causa do trabalho e do capitalismo das classes dominantes, a creche não só servia para os filhos de escravos e sim das mães irresponsáveis, que moravam nas ruas, e não tinha condições de abrigar seus filhos para atender as necessidades, sua preocupação era de evitar maus tratos, que as crianças possam morrer e eram visto como vagabundos por não terem o que fazer. De acordo com Campos (2015) as primeiras creches foram assim denominadas:
	ESCOLA DO TRICÔ -> fundada em 1767 pelo Padre Oberlin, na França. A palavra Creche, que tem origem francesa, significa manjedoura. ESCOLA INFANTIL -> criada em 1816 por Robert Owen, na Escócia. Fundou o INSTITUTO PARA FORMAÇÃO DE CARÁTER que era organizado em três níveis: o 1º era a escola infantil para crianças de 3 a seis anos; o 2º atendia crianças de seis a 10 anos e o 3º era oferecido durante a noite e atendia alunos dos 10 aos 20 anos. JARDIM-DE-INFÂNCIA -> criado por Froebel em 1873, na Alemanha. CASA DEIBAMBINI (casa das crianças) -> no início do sec. XX, na Inglaterra, Maria Montessori trabalhou com crianças pobres de um bairro operário. O INFANTÁRIO -> no início do sec. XX, na Inglaterra, Margaret McMillan em parceria com sua irmã Raquel criaram esta instituição.
	Em relação aos dias atuais, a instituição infantil progrediu seja ela particular ou governamental, em termo de assistencialismo, as crianças estão mais assistidas nas instituições, com direito à equipe médicas, e pedagógicas, hoje as crianças de 6 meses em diante tem o direto de ser matriculada nas creches, com horários integrais, a creche é aberta para todas as crianças, as oportunidades são para todas as mães que trabalhe ou não, com direito a lazer, brinquedos, espaço para melhor brincar, cada faixa etária nas suas salas com profissionais qualificados para esta área, que antes era vista como deposito de criança, que iria só para comer e por não ter lugar para onde irem, hoje além do cuidado, são educados, tem a oportunidade de aprender brincando, com professores voltados por faixa etária. Na creche, o que eu vi foi a atenção básica que a criança merece, são os cuidados, com a saúde, e o bem estar do indivíduo, os pais sentem seguros ao deixar seus filhos, nas mão de pessoas compromissadas, visando assim não por uma qualidade de vida e sim por uma educação de qualidade.
	Na Europa, enquanto a família ocupava um espaço privilegiado em relação aos cuidados e educação da criança pequena, a creche constituía-se um local sem especificidade, sem valor próprio. Caracterizava-se como uma instituição emergencial e, ainda segundo Haddad (1991), atuava de forma extremamente precária: havia insuficiência de recursos, má – qualidade de atendimento, quadros profissionais deficitários – sem formação específica e composta, muitas vezes por ausência de legislação e normas básicas de atendimentos.
	Até 1932, as creches não eram obrigatórias, entretanto neste ano, com a regulamentação do trabalho feminino, as meninas tornavam-se obrigatório no estabelecimento onde existiam pelo menos 20 mulheres de 16 anos está não é com tudo, cumprida em muitos estabelecimentos.[sic] Este fato da obrigatoriedade das creches nas fabricas, serviu para reforçar a ideia de que a creche era destinada a população pobre e que as crianças de famílias nobres deveriam preferencialmente ser criadas por suas mães.
	Segundo o autor só eram para as mães que trabalhavam nas fábricas e que nem todas cumpriam esse regulamento. As creches eram destinadas as crianças pobres, pois seus pais precisavam trabalhar e as crianças ricas eram privilegiadas por serem criadas por suas mães e que também por não terem a necessidade de trabalhar fora por possuir recursos necessários para os seus filhos.
	3. A HISTÓRIA DA INFÂNCIA NO BRASIL
	No Brasil até o século XIX, praticamente não existiam instituições responsáveis pela educação da criança. Como Brasil é imenso, e tinha a atividade predominantemente agrícola, era muito forte a concepção de que quem deveria cuidar e educar seus filhos era as mães. Pois as crianças daquela época eram marcadas por diversas privações e dificuldades, enfrentavam fome, maus tratos, abusos sexuais, mortalidade infantil, sem moradia, seus pais eram escravizados, pelos os senhores de engenhos. Oliveira (2007, p. 91) afirma que no meio rural, onde residia a maior parte da população do país na época, famílias de fazendeiros assumiam o cuidado das inúmeras crianças órfãs ou abandonadas, geralmente frutos da exploração sexual da mulher negra e índia pelo senhor branco. Essas situações diminuíam com o decorrer do aparecimento das novas cidades, pois quando não tinham como ser cuidadas os pequenos eram levados a uma casa, que foi chamada de repouso para então ali serem cuidadas.
	Ainda segundo o autor acima, a trajetória das crianças e adolescentes era frustrante naquela época, muitas aflições, pois elas eram abusadas pelos adultos, não tinham importância nenhuma por elas, passavam muita fome, não tinham reconhecimento algum, principalmente aquelas mais pobres, das pequenas cidades, das etnias, cabendo assim que as autoridades pudessem fazer algo por elas, mais infelizmente, os governantes a própria sociedade rejeitavam os pequenos, trabalhavam, como se fossem pessoas adultas. Não tinha uma moradia digna, assistência médica, morriam por falta de socorros, a própria família sem poder fazer nada pelos filhos, uns não tinham oportunidade de conviver com a família, moravam nas ruas, não tinham o que comer vestir, e nem tão pouco acesso à escola, por não ter condições financeira de frequentar uma escola, culpa do poder público que não tinha metas para as crianças terem a oportunidade de viver em sociedade, serem reconhecidos, ser criança, sonhar, brincar, ter o privilégio de viver como todos. Segundo Filho (2013), Emília Farias de Albuquerque foi a primeira a instituir o jardim de infância no Brasil e este era particular:
	“Emília Farias de Albuquerque abre” seu primeiro jardim de infância particular, em 1862, ela recebia crianças entre 4 a 6 anos de idade, seus métodos de ensino era baseado no ensino de Froebel, a brincadeira é importante para o desenvolvimento da criança, especialmente nos primeiros anos, ou seja, o aluno aprende brincando, em sua escola não permitia o uso de palmatoria, ou seja, não usava de castigo rígido ou severo para com eles, uma das suas preocupações com o aprendizado dos indivíduos era com os conhecimentos de artes, coisas básica que já trás [sic] consigo, a música, e a literatura principalmente no ensino das primeiras letras. Antes ela trabalhava com a língua francesa com jovens das elites por certo tempo, então decidiu ensinar as crianças devido um acolhimento em sua casa abrindo as portas como orfanato, com esta ideia, decidiu trabalhar com educação infantil, reconhecendo assim as necessidades das crianças, a vida social os chamou a atenção.
	Segundo Rizina e Rizzini (2004) no século XVIII, Salvador, Rio de Janeiro e Recife instalaram as suas casas de expostos, que recebiam bebês deixados na roda, mantendo no anonimato o autor ou a autora do abandono. Até o século XIX, outras dez rodas dos expostos surgiram no país, tendo o sistema persistido até meados do século XX. Essa roda era um local de abandono de recém-nascidos, que ficavam aos cuidados as instituições de caridade. Em 1875 surge o primeiro jardim de infância particular no Brasil, fundado por Meneses Vieira, no Rio de Janeiro, apesar de sua escola atender a alta aristocracia da época, Menezes defendia que os jardins de infância deveriam dar assistência às crianças negras libertas pelo ventre livre e as com pouca condição econômica, ou seja, prioridades para as crianças carentes, filhas de escravos, e que não tinham condições nenhuma, para serem assistida, pois o jardim de infância caberia aos filhos das elites, ou escola particular. Por volta de 1882, Rui Barbosa fala que os jardins de infância deveriam desenvolver de forma harmônica a criança, com mais atenção, cautela de ver a importância, o convívio com outras pessoas. Mas mesmo com todo esse discurso, é só no período republicano que encontramos registros de creches públicas no Brasil. O primeiro jardim de infância é datado de 1896 na cidade de São Paulo e em 1899 é fundado o IPAI-RJ (Instituto de proteção e assistência à infância do rio de janeiro), que mais tarde abriria filial por todo o território nacional e é neste mesmo ano que se inaugura uma creche vinculada a fábrica de tecidos corcovado no RJ.
	Segundo Kuhlmann (1998) existe diferença entre creche e jardim de infância, a creche visava assistir à criança que ficava dos cuidados maternos devido ao trabalho da mãe, ou seja, ela visa auxiliar a criança que ficava protegida dos cuidados familiar devido ao trabalho da mãe, evitando assim o abandono das crianças com os seus referentes responsáveis. Já o jardim de infância pretendia exercer o papel de moralizador da cultura, ou seja, moralização é característica do século XX, transmitindo as crianças aos mesmos padrões adotadas na França e na Bélgica. Após a abolição da escravatura, aumenta a migração para a grande cidade, ou seja, mais pessoas vão surgindo movimento este gerando condições para o desenvolvimento das grandes cidades e posteriormente da cultura e tecnologia, ou seja, em busca de melhores condições para a família, principalmente por uma educação para os filhos, esse movimento gerou preocupação naquela época de como seria abrigado os filhos dos escravos a visão de como seria na cidade grande. Com a abolição dos escravos foi surgindo novas oportunidades, os filhos dos escravos não tinham como serem cuidados, para que seus pais pudessem trabalhar, então foi se planejando em um espaço para que os pequenos pudessem ficar, ou estar protegido, caso contrário, eles seriam abandonados. Com e proclamação da república foi uma forte aliada para incentivar os cuidados da criança, devido essas decisões foram criadas casas de amparo à criança, a creches, asilos e internatos, evitando assim a mortalidade infantil, principalmente para as crianças de escravos. Naquela época a sociedade tinha um olhar voltado ao preconceito, que as instituições eram lugar para crianças pobres, e carente de amor, que não tinham assistência médica e alimentação.
	De acordo com Kuhlmann (1998) apesar de ter esse sentimento em relação as crianças pobres,
	[...] a creche, para as crianças de zero a três anos, foi vista como muito mais do que um aperfeiçoamento das casas de expostos, que recebiam as crianças abandonadas; pelo contrário, foi apresentada em substituição ou oposição a estas, para que as mães não abandonassem suas crianças. (KUHLMANN, 1998, p. 78).
	No início do século XIX e XX, a visão da educação infantil estava voltada para uma visão assistencialista, ou seja, sua preocupação de estabelecer uma melhor assistência para as crianças das classes menos favorecida, principalmente para as mães operárias, uma visão ampla e segura para seus filhos, foi construída a primeira creche, depois os jardins de infância, pensando em dar uma melhor atenção aos filhos dos operários, por estarem assistido e protegido em um espaço de conforto, não era mérito dos trabalhadores deixarem seus filhos em creches, mais os donos de fábricas, visando melhor conforto de trabalho e segurança para os filhos, propôs que fossem estabelecidos esta regra que os filhos frequentassem uma instituição escolar e de qualidade. De acordo com Kuhlmann (1998, p.82):
	A recomendação da criação de creches juntos às indústrias ocorria com frequência nos congressos que abordaram a assistência à infância. Era uma medida defendida no quadro da necessidade de criação de uma regulamentação das relações de trabalho, particularmente quanto ao trabalho feminino.
	Outras instituições foram criadas nas décadas seguintes, são elas instituto de proteção e assistência à infância (IPAI) em 1899, a Associação das Damas da Assistência à infância em 1908, em ambas na cidade do Rio de Janeiro, na Paraíba o instituto de proteção e assistência à infância foi inaugurada em 01/ 12/ 1912, pelo médico Walfredo Guedes.
	Na década de 40, o espaço educacional para os pequenos era dominado pelas práticas higienista, puericultura e entidade beneficentes, nos espaços escolares, creches eram assistidos por médicos, enfermeiros, pessoas caridosas que cuidavam dos recém-nascidos, crianças que precisam de cuidados especiais, como físicas e biológicas, as atenções eram voltados para a saúde dos pequenos, principalmente ao combate à mortalidade infantil, por não terem condições de serem assistidos pela equipe médica, por falta de saneamento básico, ou seja, condições financeiras, de infraestrutura, nas proximidades onde moravam, e a própria falta de moradia, ocasionavam esses problemas. No Brasil os avanços gerados no ensino infantil passaram um vagaroso método de melhoria até a década de 70. Foi dividido em duas divisões, os dos pequenos que eram ligados ao sistema educacional, e os recém-nascidos, o qual a educação competia aos órgãos da saúde e de amparo. De acordo com Kuhlmann (2000):
	[...] é durante o regime militar, que tantos prejuízos trouxe para a sociedade e para a educação brasileira, que se inicia esta nova fase, que terá seus marcos de consolidação nas definições da constituição de 1988 e na tardia lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996. A legislação nacional passa a reconhecer que as creches e pré-escolas, para crianças de 0 a 6 anos, são parte do sistema educacional, primeira etapa da educação básica. (KUHLMANN, 2000, p. 6)
	É evidente como essas modificações acontecidas nas instituições de educação infantil não acontecem de forma suave. Existe na associação brasileira uma percepção diferente destinada às crianças das classes ricas e das classes pobres, as crianças ricas têm vantagem de estudar nos jardim-de-infância, eles não estava apenas para serem cuidadas e assistidas, mais para desenvolver novas aprendizagens, voltado para os aspectos cognitivo, emocional e social da criança. As creches eram para os filhos dos operários, ou de baixa renda que eram assistidos com a intenção de lazer e cuidados especiais. Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei Nº 8.069 de 13 de julho de 1990 afirma que:
	Art. 53. A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho, assegurando-se lhes:
	I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;
	II - direito de ser respeitado por seus educadores;
	III - direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às instâncias escolares superiores;
	IV - direito de organização e participação em entidades estudantis;
	V - acesso à escola pública e gratuita próxima de sua residência.
	A lei do Estatuto da Criança e do Adolescente, no artigo 53, assegura que todas ou qualquer criança tem o direto a uma educação de qualidade, seja qual for, sua vida social, cultural, direito a uma escola onde aprenda a ser e ter respeito, respeitar as opiniões, assegurar sua dignidade para uma vida profissional, buscando uma visão de conhecimentos, através dos princípios educacional, que envolva todos os participante da comunidade escolar, familiar e governamental por um ensino de qualidade. É dever de o estado assegurar o bemestar e social de cada indivíduo no convívio educacional, e que eles sintam seguro, no espaço escolar.
	Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.
	Na lei da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no artigo 2, é dever de todos por uma educação de qualidade, buscando alcançar a todos os envolvido no convívio educacional, é preciso que as políticas públicas desenvolva na colaboração de um trabalho de qualidade, nas escolas, priorizando o aprendizado do indivíduo, com bons professores, direito a transportes, prédio com boas condições, levando em consideração o desenvolver de maneiras participativas de todos da comunidade escolar, valorizando suas escolhas, e respeitando suas culturas, que seja um trabalho harmonioso, com a finalidade de levar os conhecimentos a todos envolvidos.
	4. O LÚDICO E A IMPORTÂNCIA DE APRENDER BRINCANDO
	Segundo Vygotsky (1998) o papel de brincar na constituição do pensamento infantil, ele afirma que a criança aprende brincando e jogando, brincar é uma importante forma de comunicação, nestas brincadeiras são usados em forma de brincadeiras, os sentidos, os símbolos, é por meio deste ato que a criança pode reproduzir o seu cotidiano, em um mundo de fantasia e imaginação. O ato de brincar possibilita o processo de aprendizagem da criança, pois facilita a construção da reflexão, da autonomia e da criatividade, da cognição, estabelecendo, desta forma, uma relação estreita entre jogo e aprendizagem.
	A história da educação no Brasil é um contexto alarmante, quantos buscam por oportunidade e direito a uma educação de qualidade, e infelizmente não conseguem, existem mães que precisam buscar o sustento familiar e que muitas vezes perdem as oportunidades por não ter condições financeira de pagar a alguém pra ficar com o seu filho, que muitas das vezes em questões de segurança, a serem abusados, espancadas e ao mesmo tempo sair de perto deles, que possamos rever este quadro juntamente a política pública, gestor, e principalmente a família, em busca de melhor oportunidade de viver em sociedade, seja particular ou pública.
	O papel de brincar na constituição do pensamento infantil, ele afirma que a criança aprende brincando e jogando, brincar é uma importante forma de comunicação, nestas brincadeiras são usados em forma de brincadeiras, os sentidos, os símbolos, é por meio deste ato que a criança pode reproduzir o seu cotidiano, num mundo de fantasia e imaginação. O ato de brincar possibilita o processo de aprendizagem da criança, pois facilita a construção da reflexão, da autonomia e da criatividade, da cognição, estabelecendo, desta forma, uma relação estreita entre jogo e aprendizagem.
	BRASIL. Legislação Informatizada. Decreto nº 7.247, de 19 de abril de 1879. Reforma o ensino primário e secundário no município da Côrte e o superior em todo o Império. -Coleção de Leis do Império do Brasil – 1879. p. 196 Vol. 1 pt. II (Publicação Original). Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-7247-19-abril-1879-547933-publicacaooriginal-62862-pe.html. Acesso em: 30 jun. 2019.

